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O ministrD .da Marinha, almirante Maximiano da Fonseca, pediu exoneração do cargo on­
tem, eni "caráter irrevogável" e "por rrotivos estritairente pessoais", segundo carta en 
caminhada ao presidente da República. Figueiredo indicou o chefe do Estado-M3.ior da -
Armada, almirante Alfredo Karam, para ser o novo ministrD. Maximiano teria tido Uffi3. 

áspera discussão com o chefe do Gabinete Militar, general Rubem Ludwig. A de.'llissão é 
mais um episÓdio de confronto entre os militares que., corro Maximiano, defendem o de­
sengajarren.to das Forças Amadas do processo polÍtico e os que insistem em mantê-lo 
sob a tutela do sistena. O general Medeiros, do SNI, ~ desta corrente. A exoneração 
de Maximiano está sendo interpreta.da cano um novo e importante lance de tma escalada 
política que pretende desacelerar o processo .de nornalizacão constitucional do País, 
dando ensejo ·a um confronto entre o governo e o Congresso, em seguida à votação da 

·. anenda Dante de Oliveira. (FSP - 20/3/84) 

DEFUI'AOO ACUSA ACKEL DE PROCURAR O GOLPE 

''Está-se amando um golpe contra as .instituio5es denocráticas, e seu instr'\lmento é o 
Ibrahim" - disse ontem em BrasÍli.a o deputado José M3.chado CPDS-M3), referindo-se à 
atuação do ministro da Justiça, Abi-Acke:L , q..le se opÕe à proposta de restabelecim:mto 
das ele:içÕes diretas em 1988, apresentada por .I.ci:tão de Abreu .. (ESP - 23/3/84) 

. ·' . r ~ 

fIGUEIREIX) INTERvt}i PARA ACALMAR PDS 

Por ordem do presidente Figueiredo, o ministro da J'ustiça não rrais deve hostili?.ar o 
chefe do Gabinete Civil da Presidência da RepÚblica ~ Lei tio de Abreu, nem o lÍder do · 
governo na cârrara, Marchezan. A trégua decidida pelo chefe do governo pode indicar 
que ele já teria definições quanto a elabora.cão de emenda propondo eleiçÕes diretas 
para o sucessor de seu sucessor. Até quinta-feira apostava-se nos escci.tóri~seleito­
rais de Andreazza .e Maluf na queda iminente do .chefe do Gabinete Civil. Na areado~ 
nistro do Interior ia-se além: .estinava-se também ~to .do tituJ ar da Justi-
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ça, até porque continua inclinado pe.la ca dic1.atura Maluf. De aco~ cem depoimento de 
parla100I1tares, Abi-Ackel teria .sido usado pelo ministro-chefe do sm:, general Medei­
ros, para. to~dear os esforços de negociação nos quais se empenham o ministro Leitão 
de Abreu e o líder Ma.rchezan. (FSP - 24/3/84) · . 

PARA ACKEL, SUCESSÃO ESTÁ 'EM MÃOS EP.RADAS ' 
O ministro da Justiça, Abi-Ac.l<el, confirm:>u ontem a deputados que está em guerra aber 
ta contra o ministro Leitão de :Abreu pelo comando da coordenação política do governo: 
Ackel acha que essa tarefa se encontra em mãos erradas. (ESP - 22/3/84) 

BRIZOIA QUER A DATA DAS DIRETAS; ULISSES NAO ACREDITA EM GOLPE 

O governador Brizola defende a fixação imediata da data .das eleições diretas para a 
Presidência da RepÚblica e pediu que os adversários das diretas "rrostrem suas cartas 
concretamente". Brizola pregou a negociação , enfatizando que isto "não quer dizer cu­
tra coisa que não a :fixação da data das eleiçÕes". Em BrasÍlia, o presidente do PMDB 
afinrou · não acredita.ri na possibilidade de um golpe, rras destacou que a escolha do pro 
xim:> presidente pela 'via indireta agravará as tensões. Segundo Ulisses, a propria si::­
tuação dos integrantes das Forças Amadas diante da crise econômica torna a possibili 
dade de um golpe inviável. "Afinal, a farda não consegue abat.imento no supenrercado11

-; 

ex>mpletou. (FSP - 24/3/84) 

PMDB PREOCUPADO COM PÚSS!VEL ENOORECIMENTO DO REGIME MILITAR 
O presidente nacional do PMDB, Ulisses Guinarães, ao comentar ontem a falta de coman­
do polÍtico no governo, afirnou que "existe urra Babel, com o ministro Abi Ackel falan 
do CCID) ventríloquo, corro voz do general Medeiros, que se tem evidenciado corro hanem­
forte e um derrubador de ministros" • Uliss,::; refer5 .. u-se à "posição de confronto que, 
de um lado, une Abi Ackel ao general Medeiros, contra o chefe da Casa Civil", salien­
tando: "f preciso .saber se no desdobramento disso haverá rrais um cadáver político no 
governo; se prevalecerá a posição de Leitão de .Abreu ou de seus adversários". Mais do 
que uma crítica à desagregação das forças governistas, a declaração do presidente do 
FMDB parece refletir a preocupação existente no seu :p:trtido, diante do novo processo 
de endurecimento do regime, em tomo do qual os peemedebistas não estão fazendo maior 
alard.e rras .que realmente já correça a preocupar o :p:trtido. (FSP - 22/3/84) 

MARCHEZAN FAZ CPJ<..GA CONTRA ACKEL 

"A misSão do ministro da Justiça é fo_J.: li..ar· -1. 1Xl1Ítica do governo, e não fazer pesqui 
sa; pesquisa é tarefa das lideraJ1ç.3.s." A afrnnação foi feita pelo líder do PDS na cã-' 
nara, Marchezan . .t-E.rchezan respondia a urra indagação dos repÓrteres a respeito dos vá 
rios contatos rrantidos pelo ministro da Justiça para levantar a posição dos parlaneri:· 
tares do PDS sobre o envio ou não ao Congresso de urna emenda alternativa à Dante de 
Oliveira, que restabelece c:i pleito .diretÕ para a Presidência. Também o presidente do 
PDS e o líder do partido no · Senado, manifestaram seu inconfonnisno em relação à ati tu 
de de Ackel. (FSP - 21/3/84) -

MARCEEZAN ENTREGA PESQUISA DA CÂMARA 

Os resultados da pesquisa realizada na cârrara pelo deputado Ma:rti'lezan, para saber se 
os deputados do PDS estão a favor do envio de urra emenda alternativa à pIUpOsta Dante 
de Oliveira sobre eleições diretas, foram entregues ontem pelo líder pedessista ao 
presidente Figueiredo. Na pesquisa da Cârrara foram ouvidos 224 deputados. "A larga 
rraioria - disse ·Marchezan - é favorável ao envio de urna emenda ao Congresso antes de 
votada a emenda Dante de Oliveira". E expôs, ao presidente, os pontos de vista que vem 
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GLAOCD 
(FSP - 4/11/83) 

~en4e!W9, • . f&ver • envie 4ie ·™ .enen4a .. t(Ut: .pess-. ~ .nepc;ia& tit;atrw: • · POS e 
~; mais t&ràe, venha • ~~ .. e _,.i• .. & _..,.s~ • . C:FSP - 22/3/64) . 

LEITÃO ENnUX3A A· FIGUEI1'EOO PmIETQ DE ~ OA .r.na:A 

O Chefe tie GDl.nete Civil,,Leit~ .4e . .Ak91, .entre~ entem • · Presitliente Fi&ue:ireM 
um anteprejete «e refenna oenstituc~ .~ ser\lm . .te Nise _JNtra a _pr; tp~ 41ue • 
Geverne env~ •• Cen&resse ~stUelecen419 eleiçies .tireta.s .JMN • sucessü • ~ 
m Prwesi4iente. Sel\ll'lff e.De~.Âlcities .~i~t• ,(~$P),. ~ peas-1 4e Fi-- ; 
pii'eM, • Plàl'lill.te v&i. envi.r:A• .~IM .8\a -~,.sta • --- oeMtitucânial ne i 
w 31, &ta. 4ie 209 .nivérsÚ>iAt _4ia,_!ep1\Ji~~ A~ I.'estüelece .U tliretu pil1:'& \ 
• Presiéncà e para. .s Prefeitums .üs .CaJiUis. U& estinci.18 .lWirlmi.nerai.s e .i.s ' 
Mun:icÍpi.e& censi4ieNàs ire&&. ee .~.na.c.J.nü. (Q GWIW:> .. - º22./.3/.84) 

MAUJF SOOEM; A FIQJEDEOO QUE ADIE .MENSAG™ . 

O neput.Atle h.ul• Maluf 4iase ente.• .PI.'esi•ente .. E;i:ueireM 41\M! ele e mais "umil cente 
?'lil--Ae ~s feeerais" si9 oe'ltm.a.~ .• lniin1kt• presitH:nci.al e~ 41Ue .­
G.verne sé 9.eve enviar ae ~ . .8Uil - .- .rest:Uel.~ .as. .4iiretas &,és • w 5 
4ie setemin:., 41U&nu es · parti4es ~teme ,fei't9 ~SWlS .~ Nill::iswds~ (0 GWOO -
22/3/84) 

;,UELIANQ A MAUJF: 'AQUELE QUE . VJ:rA .PODE .SEl't .VErAOO' . . 

C Vice-~i.9.ente Aurel.line Olaves.Ci.aae enten, esu .. entrevisU. em~ Yerk,. ~ "~e 
l e 411Ue vet& pe4e ser vetiàe" , . " ~ ~ .M DeJUt-'e. .MiUuf, 9.e 4llJe • se.i. -
irupe vet.N 4iu.l.4',uer tent&tivtlJie .reê1'ie • .manÃil.te .u . Preai~te 44 l'eJNalie&. 
(ESP - 23/3/84) 3. 
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ANDREAZZA ~.;cw,, :.u~):tssD É BOA D.AT.A. PA~ DI RETAS 

O Ministr:D Ar.ó:.N.-::._?.za. d.sse:. ontem..aue oons.:.dera o an:::i de 1990 uma tx..-,,a. aa.ta par:'a o res­
tabelec i r;ier:to d2.s e '1.cüç,3es '5..iretas, e:ii.J:xx•d sua .. ~-os:i..ção pessoal seja a de apoiar qual­
quer in3.ci ativ3. i:crre . .cl::i ;:e.!.w .í: r.~u~ff- e :Figu é.i.:i.: ..:.(;o . Referindo-se ~s ci.iverg8ncias entre 
o Minist\J f\b :~-Acl<el i:; o Lí der ào Gove:-rt1o, M.ard"!.ezan, ç_t.1tlnto à o)r~"Jf'..i."'Üênciá de apre­
sentação de 'l..'ED. e:nêr'ill do Gove:-ir:o ~ P.ndreazza_af i.rrrcu. :. .- t io rnc.mento 2) .i.JéÜ é de troca 
de sugestões e acho isso mu~ to salutar. Mas qu.en cle.c i di r.â .. scbre a !lB.têJ.."'i.a. se::á o Pre­
sidente Figueiredo!: . S 4q,,Y'2 a........:: ;;;-).3.. ... . ~ c.8 de-;; '=x - .::.ov-er.r.iad;:r -es A. Ca1''.ios 1-1agalhaes (BA) 
e José Maria Mal'.'m (SP) , .. ele prnticipou .da ~f?;ravação de µm pro:i~'é.~ma .de televisão em 
emissora pav.lista . (0 GWBCl - 22/3/84 ) , __ 

AURELTANO REPELE VETO A DIRETAS 

O vice-president e Aurelia.""lo Chaves reagiu ontem in:Jign&do à ideia do fech.::u-nerito de 
questão' }?elo PDS corrb:\:<. a e.menda Dante c.2 OL~vei:.1a , que r Bf.:íta.bel ece as eleições dire­
t as para a PresiI.lênc i a da Replibli.ca. . AureLi.a.'10 compa-r:cu o f e,;hame!::to de questão a um 
veto e disse au.e l!isso t udo ao-1]:.3 ger ando o confli to e o con.fl i -i:o não é bom, pai"ticu­
larmente nes·ta hor a da vi da n2.cional" . Cf'SP - 25/3iü4) 

.AURELIANO DIZ QUE DERROTA NA COlTIENÇf',,:~ ::;~e, :2 : ::;; JA DI SPUTA 

O Vice-Presider1te Aurelir>..110 Chaves decl:3.r0u ::: ;Ti.:em, em Washi ngt cn ·- cnóe cumpre visita 
oficial de dois di a s - . ue , .... e r.ão for indi.2ado . candidato à Prea:i.ô2n:.:i c=t i:,."€1a Conven­
çao do PDS, nao se compr ome·te a apoi 2X' out:ru nome do p:?.rtido, D'.)P-{He ·~em- "outras p:>s­
sibilidades11. AureJj_::mo a:fii"'ír0u que a eJ.ei ção iI1d:i.reta não trará tranr.:J.Üilidade à Na­
çao, se na.o houver ente:nd:i . :e.nto i ntsrparti.dád..o en t o;!.-no de u.11 canàidato . ( FSP -
20/3/84) 

VICE PROPÕE NOVA DEIT\ITÇfD PAPA O PAGAHENTO DA DÍVIDA 

Não é novidade qi_:e o v.ice - presider . :-,~ }.~~--..:..-...iêJ".o se opoe à pol.1. t i ca econôrá ca do gover­
f rio a que pert2nce. E t"~ .. ·t omaa.o ctticic.do .aqui em C1 :oclar ·açces pÚbli ("'.-as para manter essa 
' p:>sição rest:riti3 a ge.i"'1eral.ida.des que não criem caso em Br asíl ia. Mas falando em "off" 

deixou claro que f a\·ore.::e uma negociação à la AJ..fons:i.n: o que f or pos s ível pagar sem 

. 

:. 

que o crescimento m i:erno do Pafa continue prejudica.do. Ê -:otak:ente contra qualquer 
submissão a regras do r 'l .. i:~ . Acl ;.o. CJ.•L v:., ...... ...:. .qL...e~s cevei'i1 ser pagos mediante reciproci­
dade. Exemplifica : se o Brasil exporta 50 bilhões e tE.m saldo de 10 bilhões pode e de 
ve pagar 9 O por cento do saldo aos h:u-iqueL.n::>s . Se expor·ta 2 5 bill1ões com saldo de 9 -
bilhÕes não deve paga.r mai s de 5 O por ·cento ào saldo. A ex"Plicação ê que numa exporta 
çao de 50 bjlhÕer; have:riia -lmpcr tações que fomentassem o cresc:~.JnerYto do País. Na situa 
çao atual ( q_ue é o segt:J1do exemplo) t<Xlo o saldo e mais c:.ügu:!' é usado pa.-.. .... a cobrir ju::-
ros e outras de~pe.~oB e o País decresce econornicamerrte. No capftulo de declaraçÕes ~ 
cf icia.is, J\ureliano :Calou ontem . à ta·~e a ar..er1iC2nos que o Brasil nao pvde pagar a dÍ 
·;ida. nas atuais. .co:odiçÕes º Quer urna.nova __ definição econê.'Ilica. (FSP -- 22 / 3/84) -
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FMDB DESISTE DE. CüMÍCIO E QUER _PASSFATA 

O FMDB pa~ta descarso':1, 6:1 ~união de.sua...Executi':'ªi a ::e~ação em São ~aulo, a 
16 de abril, de wn conucio (ideia defendida pelo Canite Pro-diretas), e propos uma 
grande passeata no cerrt:rD da cidade. A proposta foi .imediatamente aceita pela Executi 
va do Canitê PrÓ-d.iretas, fornada IXJr representantes dos quatro partidos de oposição-:­
A sugestão de fazer Uffi3.. passeata também conta cano apoio do presidente nacional do 
PI', Lula. Na ~inião de l.llla, "não importa se aproxima manifestação pro-diretas em 
são Paulo sera wn canício, uma passeata ou uma batucada. O importante é manter a rrobi 
lização e colocar ~s de pessoas na rua". (FSP - 20/3/84) -

SECRETÁRIO 00 FMDB NEGOCIA EMENDA DAm'E 

O senador biônico Afonso Canargo, secretário-geral do PMDB, reuniu-se, à revelia de 
seu partido, com o rn:inistro-chefe qo Gabinete Militar, para negociar wn substitutivo 
à errenda Dante de Oliveira,_ que restabelece as eleiçÕes diretas já e cuja ap:rovação 
ele considera "quase impossível". Carrargo destacou que, dada a .dificuldade de se ob­
ter a adesão de 23 sena.dores pedessistas, a emenda Dante "não passaria" se a votação 
fosse hoje. O presidente do PMD~ deputaào Ulisses Guimarães, nostn:>u-se visivelmente 
ll-Titado can a ida de Cam:lrgo a 1\ldwig. (FSP - 22/3/84) . · 

UM NOVO PARTIOO NA SUCESSÃO 

Um novo· partido polÍtico, a:pJiado pelo ex-presidente Ernesto Geisel, lançará o vice­
presidente Aureliano Chaves para disputar a sucessão do presidente Figueiredo no Co­
légio Eleitoral. É o que anunciou em BrasÍlia o deputado José Lourenço (PDS-BA, pro­
diretas) , vice-líder do governo na câ.'ICII"a, acrescentando que a idéia já tem o apoio 
de sete sena.dores pedessistas. (FSP - 22/3/84) 

NO RIO, 200 MIL PEDEM D!Pll'AS 

Uma rrul tidão c.a.1.o ll.ada em cerca de 2 00 mil pessoas tOJIDu ontem as ruas do centro do 
~o J?3!"a participar da paseeat~ I?ela. volta imedist~ das eleições diretas yc:.ra a PJ;esi_ 
dencia, que começou em frente a igreJa da Candelaria e acabou com wn carucw na Cme­
lândia. A passeata contou com a .participação de blocos organizados e grµpos de artis­
tas, que dançavam e cantavam, pedindo a volta das diretas. A rnanif estação teve a pre­
sença do presidente do PT, l.llla, dos senadores Saturnino Braga (PUI') e Nélson Carnei­
ro (PI'B), do deputado Mário Juruna .(PUI') e do lÍder cem.mista I.uÍs C-arlos Prestes. 
(FSP - 22/3/84) 

MAIS 55 MIL PESSOAS SAEM ÃS RUAS PARA EXIGIR A VOLTA DAS DIRETAS 

Cerca de 55 mil pessoas se rnanifestàram ontem pelo imediato restabelecimento das elei 
çÕes diretas para a Presidência da Rep1Íbl i ca: 40 mil em Uberlândia e outras 15 mil nõ 
ccmício reaJ i zado em São Bernardo do Campo (SP). Mesmo aquém das expectativas - espe­
rava-se o carrparecinento de 50 mil pessoas - a manifestação de São Bern.3rdo foi consi 
derada bem sucedida pelos integrantes do Comitê Supra.partidário p-=>--las Diretas, princI 
palmente devido ao entus.:L3.sm:J da multi.dão, que participou respondendo a todo in::mento-;­
em coro, às palavras de ordem caro "diretas já". Principal estrela do ato, o presiden 
te nacional do PT, I.uia, acusou os dirigentes peemedebistas da região do ABC de não -
terem se empenhado na manifestação e lamentou a ausência do presidente dÔ FMDB. O pre 
sidente estadual do PMDB, senador Fernando Henriqu.z Canioso , também recebeu vaias du-:­
rante seu discurso e prDCUrOu negar a existência de boicote de prefeitos e deputados 
peemedebistas ao ato do ABC. O sanício ge são ~o foi al}tecedido por wn srow. de 
artistas, onde ccmpareceram Fafa de Belem, Tete Espmdola, Valter Frai:ico, entre ou­
tros • Também os jogadores C:isagrende e Vladimir, co C.orín~:hi.ms , ccmpareéeri3lll. -A ref ~ 
rênci.a ão ·falecidó senadbr Teotônio Vilela, por sua ~atuaça.o no ABC durante _as greves 
dos Últimos.-..ar~_ fuLüm.. dos. nomentos. m3is emocioneDt@s-da..Jnairif.eso. (FSP -
24/3/84) 5. 



Til1FDRAL NAO IMPEDE CDMf CIO EM UBERLÂNDIA 

De acordo cem os cálculos da Polícia Militar, de jornalistas, do governador Tancredo 
Neves e do presidente nacional do PMDB, deputado Ulisses Gu.inarães, o comício pro-di­
retas realizado em Uberlândia ontem reuniu rrais de 40 mil pessoas, apesar do terrporal 
que caiu na cidade. ApÓs a apresentação da cantora Nalva Aguiar, de pronunciamentos 
de políticos do PDI', PI' e PMDB, a população cantou o Hino da Independência. O governa 
dor Tancredo Neves voltou a repetir que o encontro do senador biônico Carnargo, secre= 
tário-geral do PMDB, can o ministro-..chefe do Gabinete Militar, f~i nonnal nas conver­
sações entre homem de governo e oposição. Caravanas de mais de 3 O municípios mineiros 
ê goianos se fizeram representar em Uberlândia. (FSP - 24/3/84) 

PMDB DECIDE EXPULSÃO DE JACOB LDPES 

Dn sessão coordenada pelo presidente do PMDB paulista, senador F. H. Cardoso, o Dire­
tório Regional decidiu expulsar do partido o deputado Jacob lopes, acusado, no ano 
passado, de tentativa de extorsão de Cr$ 200 milhões contra a empresa Auto-ônibus de 
Mogi das Cruzes. Esta é a primeira vez, desde 1964, que tun partido político expulsa 
tun parlamentar sob acusação de corrupção. Votaram -pela decisão 55 membros titulares 

.· do diretório e 9 suplentes. Apenas o deputado Cardoso Alves se absteve, alegando que 
tinha dÚvidas sobre o caso. (FSP - 24/3/84) 

INTERNACIONAIS 

UJrA ~ VIOLENTA E Ff\l CEM MORTOS NA NICARÁGUA 

Pelo menos 100 homens entre soldados e rebeldes anti-sandinistas, JIDrreram em violen­
tos canbates na província de Zelaya do Sul, a leste de Manágua, e há notícias de no­
vos confrontos na província de Matagalpa. Um oficial das milícias de San Rafael del 
Norte, na província de Jinotega, revelou, por sua vez, que forças anti-sandinistas ~ 
boscaram tropas do governo matando 25 soldados. O r.xército nicaraguense enviou anteon 
tem 'tn)pas de reforço à região de Matagalpa, calculadas em 1. 500 hanens, para deter -
uma ofensiva rebelde da organização A!Ue dirigida J20r Eden Pastora. A província de Ma 
tagalpa foi declarada zona de emergência militar há dois anos. Urna força de 1.400 ho= 
méns da FDN, também em luta contra o regime sandinista, penetrou em território nica­
reguense há tun mês e chegou até a província ce Matagalpa, no centro do país, com o 
objetivo de controlar alguns povoados, mas f oram rechaçadas. O r.xérci to sandinista a 
persegue em sua novimentação na direção da fronteira de Honduras. "A intenção dos con 
tra-revolucionários é apoderar-se dessas localidades, que embora sitiadas ainda não-:­
caíram", esclareceu o ministério da Defesa. (FSP - 23/3/84) 

RLÍSSIA ACUSA EUA FOR EXPLDSÃO DE NAVIO 

O chanceler soviético, Andrei Gromiko, .u.cusou os Estados Unidos de "bandi tiS11D e pira 
taria" pelo incidente eam o __petroleiro russo · que bateu em uma mina colocada pelos re= 
beldes anti-sandinistas em aguas de Porto Sandino, na Nicará~a. O dirigente de Mos­
cou ádvertiu que o governo Reagan "deve arcar com as conseqliencias desta nova aventu­
ra militar na América Central" . O coordenador da junta sandinista, Daniel Ortega, sus 
pendeu urna visita ao México e voltou a Manágua, falando em iminente invasão aJrerica-­
na. (ES~ .- 22/3/84) 
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RFAGAN APOIARÁ D'AUBUISSON 

A administração Reagan ma11terá relações diplaráticas "nonnais" com o governo do najor 
Roberto d'Aubuisson (ul-tra-direita, e responsabilizado por assassinatos pqlÍticos), 
caso ele se j a eleito presidente de El Salvador, afmrou ontem o subsecretário de Esta 
do para a .Américêl. la.tina. Em pronunciamento, llitley disse que os Estados Unidos trata 
mo D'Aubuisson caro qualquer outro líder, mesrro que ele seja "acusado" de chefiar os 
esquadrÕes àa rrorte. A declaração do subsecretário representa uma nn.idança na posição 
de Washington, que viilha nantendo certo distanciamento em relação ao candidato ultra.­
direitista. As afirmações deverão repercutir negativamente no Senado, que hoje vota 
uma ajuda de e118!:"'gc:n.cia de 93 milhões de dólares para El Salvador. (FSP - 22/3/84) 

CIA AO.JSAfJA DE FINANCIAR ESQUA")P.;:-cs 

Nicolas Carranza, aito oficial da .polícia salvadorenha, vinculado aos esquadroes da . 
mJrte, orgai-úzaçÕes terroristas de extrema direita de El Salvador, e outros funcioná­
r ios do governo salvador enho, receberam dinheiro da CIA durante cerca de cinco anos, 
afirm:iu ontem um funcionário do governo .norte-americano. Falando com a condição de 
rião ser identifi2ado , o funcionário afi.:rnou ·que Car.renza recebeu entre 8 mil e 10 mil 
dólares mensais e acrescentou ter tido acesso a material: fornecido -·pela CIA a cOlllis­
aões da câmara dos Deputados que examinaram as relaÇÕes de Carranza e a CIA. A Casa 
Branca, evidentemente, negou qualquer ligação entre a CIA e membros do governo salva­
dorenho implicados em atividades dos esquad!Ües da extrena direita, acusação confirna 
da por U."I\ funcionário do governo salvadorenho levado aos Estados Unidos por pessoas -
que se opõem à política Reagan. O funcionário salvadorenho fez suas denúncias no pro­
graffi3. de t el evisão do jorruµista Cronkite.Disse: que a missão dos salvadorenhos pagos 
pela CIA era"serem infonrfil.ltes· é que o governo norte-americano sabia que ordenavam ou 
executavam ' os assassinatos 1'raticados pelos . esquadrÕes da norte. Entre os subornados 
pela CIA está Roberto D! Aubuisson, candidato de -, extrema-direi ta às eleiçÕes presiden-
ciais. (FSP - 23/3/84). . .. • 

., ' 

"DESCULPEM A NOSSA FAIFA" 

No Acont eceu anterior {n9 258) houve una faTha nossa quando rep:roduz:irros una 
matéria sobre o Haiti, intitulada "No Haiti Polícia vigia Polícia". Neste número va­
rros reproduzir a matéria tal corro el2 de~12ría ter saído no núrrero anterior: 

NO HAITI, POLÍCIA VIGIA POLÍCIA 

Depois de recornenQa.r, na semana passada, qüe a sua polícia - consid~ada a nais vio­
l enta do rmmdo - não mais utilizasse a violencía e a tortura corro metodos para obter 
-'confissões", o ditador vitalÍcio do Haiti, Jean Claude Duvalier, naneou agora para 
vigiar as viola.çÕ::s dos direitos humanos, no ~s, nada ~s nada_menos do q':1e o pn?­
~rio chefe da policia secreta. Segundo os analistas, Duvalier_esta: tel}tando :unpressi~ 
nar o governo dos EUA a fim de conseguir urra ajuda de 54 milhoes de dolares que pe­
diu. O governo do Haiti, onde Duvalier é "presidente vitalício" e onde existe uma lei 
:eroibindo criticar o governo na imprensa, é apoiado pelos EUA. Corro diz o p'!Wérbio: 
e o mesrro que dar bananas para nacaco guar::iar . (ESP - 17/3/84) 

7. 



VIETNAM ATBIDE AO PEDIOO DE AJUDA MILITAR DA NICAPÁGUA 
O Vietnam foi o prime~ país a oferecer à Nicarágua os "meios técnicos e núlitares 11 

solicitados no Últim::> dia 13 pelo Coordena.dor da Junta de Governo, Ccm3ndante Ortega, 
às nações amigas para defender seu país de intervenção armada dos Estados Unidos. Im 
declaração divulgada por sua Embaixada. em Manágua, o Vietnam reitera sua "indestrutí­
vel solidariedade combativa à defesa e à construção nacional da Nicarágua", manifesta 
seu "pleno apoio" ao apelo do Governo sandinista e acusa os .EUA de "empregar aviões 
e barcos de guerra para atacar centn::>s econômicos, importantes núcleos de ccmmica­
çÕes e minar as entradas de portos, realizando assim um bloqueio de fato das vias ma-
rítimas da Nicarágua". (0 GlDBO - 24/3/84) . 

MJNDALE SE RECUPERA E DERROTA HARI' 

O ex-vice-presidente M:>ndale recuperou-se das der.rotas sofridas para o senador Hart, 
vencendo no sábado os "caucuses" (SÓ votam os eleitores filiados ao Partido DemJcra­
ta) nos estados de Michigan, Arkansas e Mississipi. Ontem à noite, apurados 12% dos 
votos das prinÉrias em Porto Rico, o ex-presidente disparava à frente. Até o m:>m:mto, 
foram designados 961 delegados - de um total de 3.933. Cem os resultados de sábado, 
fundale conta com una vantagem de 433 delegados, oontra 261 de Hart e 60 de Jesse 
Jackson. Um candidato necessita, porém, de 1967 delegados para o partido indicá-lo. 
(FSP - 19/3/84) 

A CONf'ERDlCIA LIBANESA AClillA EM FRACASSO 

A conferência sobre reconciliação nacionhl libanesa terminou ontem em fracasso. O ma­
logro das negociações já era esperado à taroe, quando o lÍder druso Walid Jumblatt -
fazendo duras críticas aos dirigentes cristãos, e o vice-presidente sírio - anuncia­
ram que estavam abandonando a eonferência. A declaração anunciada após a sessão de . 
encerraII61to, anuncia apenas medidas genéricas e um plano para consolidar una trégua, 
Em Beirute, porém, os combates entre núlicianos cristãos e rruçul.m:mos já Cané<;avam a 
se intensificar ontem. A sessão de segunda-feira à noite fora suspensa por causa da 
decisão do cristão Frangieh de rejeitar qualquer proposta de redução dos poderes do 
presidente libanês (por tradição um cristão m3ronita) em favor do primeiro-ministro 
(tradicionalmente um rruçulmano sunita). "Estávarrbs para chegar a um acoroo que possi­
bilitaria a elaboração de una declaração final com entendimentos consistentes e 
Frangi'eh fez fracassar tudo" - disse Jumblatt. (ESP - 21/3/84) 

STROESSNER AOJSA E FECliA JORNAL 

O governo paraguaio fechru ontem "por t empo indeterminado" o diário oposicionista · 
"ABC Color", cujo diretor foi det ido -na quinta-feira passada. Ao determinar a medi­
da, o ministério do Interior do regiroo do general Stn::>essner aeusou o jornal de "ter 
violado sistematicaIOOnte e com conhecimmto de causa os preceitos da Carta Magna numa. 
tentativa pernanente de subverter a ordem pÚblioa". (FSP - 23/3/84) . 

LIBERI'AOO, SEREGNI FICA FORA 00 PLEITO 

Aplaudido f>Or una rru1 tidão, o general Liber Seregni foi libertado pelos núli tares uru 
guaios, apÕs cumprir 8 dos 14 anos de prisão a que fora condenado. Candidato presiden 
cial em 1~71, ~la ~te Ampla, Sere~ ..., que era o J?~So político mais :importante -
do Uruguai - nao podera, no entanto, disputar as · ele1çoes de 25 de novembro. O Supre 
rro Trihmal Militar in:mteve a proscrição dé seus direitos ·políticos por mais dois -
anos. Milhares de pessoas concentraram"."'se ern frente à sua casa e ruas pmximas, aos 
gritos de "vai acabar, vai acabar a ditadura militar". Aparentando boa saÚde, o líder 
saudou a mtl.tidão do balcão de sua .residência e foi efusivam::mte aplaudido. A festa 
continuou na rua durante a ooite. (FSP - 20/3/84) 
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TRABAIRAOORES URBANOS 

GONÇALVES CDNSIDERA O ACOROO DA COSIPA ''UMA MAGNfFICA VITÕRIA" 

O presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Santos (SP), Arnaldo Gonçalves, enviou 
ontem Uffi3. mensagem aos trabalhadores da Cosi~ pela "magnifica vitória" obtida com a 
aprovação do acordo através do qual o Ministério do Trabalho autorizou a rrudança da 
data-base da categoria para maio, .mês em que os funcionários da us:i.na: terão um reajus 
te de 18, 7% sobre o a'l.llreilto de 70,9% de março. Cart o acordo - referendado anteontem -
por uma ~sembléia de cerca de _2.000 funcionários - os empregados da Cosipa terão es­
te ano ~s a\.lJrentos: o de JffiI"ÇO, o da nova data-base, em maio, e um outro em novem­
bro. Alem disso, ficou acertado que as demissões mensais serão reduzidas do teto de 
vinte para quatorze e que os preços de transporte e alimentação subirão de acordo com 
o reajuste de salários e revistos nos pri5xinos meses. (FSP - 22/3/84) 

TERMINA A GREVE NA BFASEIXOS. L!'DERES GREVISTAS SÃO DEMITIDOS 
Can a volta de mais de 500 funcionários ao trabalho, a greve na Bra:seixos - metalúrgi 
ca do grupo Vidigal, situada no rrn.micípio de sl.lllE.I'é (SP) -, iniciada há uma semana, -
praticamente terminou ontem. Depois de terem sido·e,xpulsos no sábado péla polícia, 
deixando o interi~_da .. fáJ;rr'ica ?nde estavam a~dos, cerca de 650 ~vistas reto~ 
ram ontem de manha a fabrica, dispostos a continuar o rrovimento. Porem foram recepcio 
nados por chefes de setores que entregaram 21 cartas de suspensão, nove avisos de dis 
pensas por justa causa (aos integrantes da comissão de negociação) e os cartões de -
ponto, para que sanente se dirigissem aó interior da fábrica aqueles dispostos a rei­
niciar a produção. A direção da empresa se recusou a fazer declaraçÕes mantendo sua 
posição inicial, ÜU seja, a de não atender às .reivindicaçÕes de a\.D'l1€nto salarial e 
regularização do registro profissional. (F.sP - 20/3/84) 

SINDIC.ATO .IN3r.!s DENUNCIA REPRESSÃO 

A :m::tciça presença policial nas minas de carvão britânicas transformaram as zonas mi­
neiras num verdadeiro "Estado paramilitar", denunciou ontem, em entrevista à BBC, o 
presidente da União Nacional dos Mineiros. O líder sindical disse gue era "deprimen­
te" saber que 10 mil policiais tinham sido deslocados para as regioes mineiras cem a 
:finalidade de intimidar os grevistas e "arrebentar cem a greve". A greve dos mineiros 
é um protesto contra a decisão do governo de diminuir a produção de carvão, o que se 
traduziria no fecharrento de 20 minas e na eliminação de 20 mil empregos. Apesar da 
forte presença policial, permanecem paralisadas 124 minas, das 174 existentes na Grã-
Bretanha. (FSP - 21/3/84) . 

PROFESSORES PROTESTAM NA FRENI'E 00 PALÁCIO 

Cerca de 15 mil pessoas, entre professores, diretores, supervisores de ensino e orien 
tadores educacionais, realizaram diante do Palácio dos Bandeirantes, em são Paulo, -
1..D'Tla grande manifestação de protesto oontra o governo do Estado, repudiando o ~juste 
de 10% concedido à categoria. Convocados por cinco entidades ligadas a~sterio 
oficial, os manifestantes não desanimaram cem .a intennitente chuva . .fW e a falta de 
equipamentos de som. Portandc faixas cem críticas à polÍtica do governo para o ensi­
no, professores de diversos pontos do Estado vaiaram .denoradamente o governador t-bnt~ 
rc. O governo se nostrou irredutível em atender qualquer das reivindicaçÕes, entre as 
quais a devoluçã6 de cinco referências, 70% de aunento agora e reajustes semestrais. 
Representantes do :m::tgistério não descartam a possibilidade de urna. greve gera! da cat~ 
goria. Segundo a Associação dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo, 
a paralisação atingia aprax:irradamente 80% das escolas da Capital. (FSP - 23/3/84) 
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DEMITIDJS DA VPSP VÃO A MONTORO, EM PROTESTO 

Para protestar contra a demissão . de . 200 funcionár'ios de. Vasp esta semana, os sindi~­
tos dos aeronautas, aeroviários e a associação de -tripulantes da empresa prorrovem as 
14 horas de hoje llm3. concentração junto ao .Palácío dos Bandeirantes. Simultaneamente, 
representantes da categoria tentarão conversar com o governador Montoro, solicitando 
o cancelamento :imediato de todas as dsnissões e a destituição da atual diretoria da 
Vasp. O diretor social do Sir1dicato elos Aeroviários disse que ontem a categoria envi­
ou cartas para a Assembléia Legislativa e c;-nara M..micipal, tentando obter apoio polÍ 
tico. Essas cartas, explica, ressaltam a contradição existente entre o progriama partl 
dário do PMDB e a efetivação de centenas de demissões dentro de llffi3. empresa estatal. 
"Não existe mercado de trabalho para os dispensados , assegura. Tanto os aeroviários 
como os aeronautas terão dificuldade de ::;uJ:--s i s t êc-.cia." (ESP - 21/3/84) 

OPERÁRIOS PAFAM NA NORDJN 

Cerca de 800 operários da Nordon, de Santo Artdr-ê (SP) ~ decretaram ontem greve por um 
dia, reivindicando adicional de :insalub:C'idade para todos os setores, restaurante com 
melhores instalações, 15 minutos .para o café , r eposição de despesas com remédios devi 
do a llffi3. intoxicação alimentar .que ocorreu n 0 restaurante recentemente, horário li~ 
para receber o pagamento, convênio médico gPatui·to, estabilidade por um ano, comissão 
de fábrica e delegado sindical. A paralisação t eve início por Volta de seis horas, 
quando entra a primeira turma . . Os operários marcavam o cartão normalmente e em segui­
da se dirigiam ;Para o portão número 1, onde sentava.'11 no chão. (ESP - 21/3/84) 

IDVPS DD1ISSÕES NA SANI'A MATILDE 

A Canpanhia Industrial Santa Matilde, fabricante de equipamerrtos ferroviários e com 
sede em ConseTheiro lafaiete, cidade do VaJe do Aço Mine:llD, demitiu ontem mais 70 
operários, reduzindo para 230 o seu quadro de eJrtpregados em Minas. Esta é a terceira 
demissão que a empresa proIIDve este ano, causando apreensão na cidade, que teme a 
sua desativação nos proxirrDs meses . .Fundada em 1919 , a Santa Matilde chegou a ter 
dois mil empregados. (ESP - 21/3/84) 

IGREJAS 

REIACIONAMENTO IGREJA-GOVERNO 

e)" núncio apostólico no Brasil, .d. Carlo fumo, definiu ontem em Curitiba com::> ''muito 
boas" as perspectivas de um relacionamento cada vez melhor entre a Igreja e o gover­
no brasileiro. O núncio voltou a condenai, o que chaJnou de "certas correntes da Teolo­
gia da Libertação, que não p:;dem ser d:..:ci w~ porl'.iue contêm elementos estranhos à dou 
trina da Igreja, de orierrtaçao marxista . A Teologia. da Libertação também não pode ser 
confundida co~ a opção preferencial pelos pobres 11

• (ESP - 20/3/84) 

IGREJA DEBATE SECA NO NORDESTE E A FDWIÇÃO NO SÃO FRANCISCO 

Os principais problemas debatidos no segundo dia do encontro da Regional Noroeste 3 
da CNBB, que se realiza em Salvador. ( BA) , foram a seca, reforma agrária e o desastre 
ecológico provocado pelo desp~jo de agrutóxicos nas águas do rio São Francisco. O en­
contro sobre o terra. "Noroeste: Desafio à Missão Evangelizadora da Igreja no Brasil" 
conta com a participação de bispos, padres, freiras e dirigentes leigos de 20 dioce­
ses da Bahia e Sergipe. f llffi3.reunião de preparação .para a assembléia_geral da CNBB, 
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no próximJ mês, em Itaici, que terá com::> um dos principais terna.s "O Nordeste e seus 
problemas" . (FSP - 22/3/84) 

DIREITOS AINDA NÃO VIGORAM, DIZ D. PAULO 

PD participar da inauguração do Centro de Defesa dos Direitos Humanos Frei Tito de 
Alencar, na região de Cupecê, zona Sul de são Paulo, o cardeal-mx:!ebispo de são Pau­
lo, d. Paulo Evaristo denunciou' o desrespeito aos direitos básicos à vida, à seguran­
ça pessoal e à igualdade, previstos na Declaração dos Direitos Humanos, asslllada pelo 
Brasil. "Portanto, não somos nós, mas o proprio Pais que deve defendê-los", assinalou 
d. Paulo. Destacou também o direito ao _voto, dizendo que 11a vontade do povo é a base 
da autoridade do poder pÚblico". O Centro terá o objetivo de "lutar contra os proble 
mas que cada vez mais opri.mE::h1 a popülação". (FSP - 19/3/84) -

MOVIMENTOS SOCIAIS 

DELFIM NÃO QUIS A FAf.A DE PASTORE 

O conselho do presidente do Banco Central, Afonso Celso Pastore, aos mutuários do BNH 
- "dar um tiro na cabeça" -, foi cortado do programa "Canal Livre", da TV Bandeiran­
tes, por recomendação -do ministro do Planejamento, Delfim Neto. O superintendente da 
Bandeirantes e a apresentadora do programa foram contra mutilar a gravação original, 
e o próprio Pastore disse preferir .conservar o que dissera. Prevaleceu, contudo, a 
vontade de Delfim. Durante a gravação, apÓs dar o conselho , o presidente do BC havia 
acrescentado: "Aliás, se você não quiser fazer isso pessoalmente (dar um tirD na ca­
beça) ,- pode contratar outras pessoas. Para coisas assim há gente de sobra." ( FSP -
21/3/84) 

FAMERJ ACHA LEVIANO CüNSElliO DE PASTORE 

O presidente da Federação das Associações de Moradores do Estado do Rio de Janeiro, 
considerou uma demonstração de prepotência e leviandade a declaração do presidente do 
Banco Central, que aconselhou o suicídio caro fonna de solucionar os problemas dos 
mais de 4 milhões de mutuários do Sistema Financeiro de Habitação. "Saiba o senhor 
Pastore e seus chefes, disse, que os mutuários não vão suicidar. Vão, sim, continuar 
lutando pelo direito à vida e à IIDradia e contra o autoritarismo e a política econômi 
ca que geram pensamentos IIDnstrucsos cc D c s:=e que ele acaba de revelar. Pelo que sa:= 
berros, o senhor Pas:t':'re veio à tona através do FMI e está agora repetindo um conselho 
dado pelo próprio ?:residente Figueiredo, que também sugeriu o suicídio aos brasilei­
ros que vivem do salário lilÍniIID". 110s mutuários vão continuar na justiça contra os 
desmandos do BNH e tenho certeza que 2F eleiç~ -s diretas resolverão todos os nossos 
problemas. Paralelamente, a populãção contirruará se organizando para eliminar da vida 
pÚblica e polÍtica tecnocratas insensíveis do ti;o do presidente do Banco Central". 
(FSP - 23/3/84) 
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fNDIOS 

RJNAI DEFINE POLÍTICA DE ATAAÇÃO 
A Tunai divulgou portaria definindo, pela primeira vez desde sua criação, urna polÍti­
ca para atração de índios arredios. Segundo a orientação, as frentes de atração para 
oontato com Ír1dios isolados - ho:j,e .cerca de 15 mil - só serão constituídas no exclus_! 
vo interesse das com.midades indigenas, quando estiver comprovado algum perigo que co 
loque em r i sco a integridade do grupo. A IUnai tem hoje seis frentes de atração para­
contato com os grupos ~solados na. Arnazôi;ia le~al. As fren~es..,de atra.~o serão chefia: 
das sanente por sertam.stas e sua transrormaçao em posto indigena sera sanpre precech. 
da de pe.~ecer do chefe da frente. (O GlDBO - 22/3/84) · -

PA!S TERÁ FOUCO PARA FESTEJAR ;\O DIA DJ ÍNDIO 

No proximo dia 19 de abril, o Brasil vai cane.rrorar o dia de apenas cerca de 200 mil 
índios . É o que se calcula ter sobrado dos primeiros habitantes do País, hoje dividi­
dos em 150 grupos diferentes e cerca de 170 línguas. Segundo a IUnai, nem 20% das ter 
ras .indÍgenas estão demarcadas, embora o Estatuto do Índio, criado pela Lei 6.001, de 
19 de dezembro de 1973, estabelecesse cinco anos para que este trabalho fosse concluí 
do. Cerca de 80% do que restou da população indígena vive na Amazônia, e pelo menos -
20 mil ainda estão completamente isolados de contato com o branco. O chamado mila.grie 
brasileiro, a partir de 1970, foi o maior responsável pela dizimação das mais impor­
tantes po~ulaçÕGs indÍgenas. Foi a partir dessa década que se iniciaram obras CO!l'O a 
Transamazonica, desorganizando e levando doenças contagiosas aos índios. Um decreto 
de 1983, o de núr..ero 8985, abriu as áreas indÍgenas à mineração. Uma :F'.;cposição de Mo­
tivos Intennirri..sterial, aprovada pelo Presidente, regulamentou a intervenção da Polí­
cia Militar e da Polícia Federal em ca.3GS de conflito ou tensão envolvendo indígenas. 
Agora, tanto a IUnai caro particulares podem invocar a intervenção da polícia, :flmção 
que antes era atribuição exclusiva daquele órgão. (FSP - 25/3/84) 

TECNOCRATA$: TWT.Al'1 ÉSC01IDER SDJ FRACASSO: · LÜCRO DA INTERBRÁS É FICT!CIO 

A Interbrá~, subsidiária da PetrubráS que .atua corro "tra.ding" no canércio internacio­
nal, apresen"'cou er!1 seu Últiino balanéo de fevereiro, lucro equivalente a US$ 67 mi­
lhões, o que permitiu a distribuição de .ÜS$ 3,3 milhões em dividendos. Este resulta­
do, entretanto, não passa de um exe~~r.:{o cn-rt~b~_:_ que mascara mais lUil ano de prejuí­
zos operacionais dessa empresa estatal. Das quatro filiais da Interbrás no Exterior -
Internor 'I'r'ade Inc. , Seagull Trading Company, Interbrás Cayrnan Company e Interprás 
France S/A -, apenas a primeira tem lUil prejuízo reconhecido no balanço. Os "lucros" 
das outras três , levados ao balanço sob a forma de "participação no resultado de con­
troladas pelo método de equivalência patrimonial", respondem por Cr$ 61 bilhões dos 
Cr$ 65,9 bilhões do lucro líquido consolidado da Interbrás. Acontece que a equivalên­
cia patriironial incorporada ao lucro contábil não exprime a entrada de lllil único cru­
zeiro (ou dÓlai'"') no caixa da empresa. Tais fatos levaram lllil experiente auditor a di­
zer que este "é um fenâne....-10 escandaloso de lucro de papel". (FSP - 22/3/84) 
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CABO ANSID10 DIZ QUE LEVOU MAIS DE UMA C~ À .r-DRI'E 
11Grc3.ças à~ m:Uihas indicações, nnrreram uns cen, duzentos". O trecho é de urna entrevis 
ta do ex-marinheiro José Anselnn dos Santos, o Cabo Anselnn, à revista Isto t:, que º­
apresenta corr:o o mais importante caso provado de infiltração dos Ó1'"'gãos de segurança 
na luta arnB.da no início da década de 70. Foragido desde 1973, quando indicou à pJlÍ­
cia os sete remanescentes da Vanguarda Popular Revolucionária, Anselnn nnra no exte­
rior, e só a~ce em público can um grupJ de agentes de segurança. Na versão do Ca­
bo Anselmo, um curso de guerriTha em Cuba e a tentativa de reorganização da esquerda, 
depJis de 1964 , lhe permitiram uma rápida ascensão na hieran:iuia da VPR e facilidades 
de contatos com outras organizaçÕes qlandestinas. Num "irresistível impulso", confor­
me divulgou a revista, decidiu procurar o falecido .Delegado neury - farroso pJr sua a 
tua.cão na repressão - , passando a denunciar o rnáxino de pessoas. Quando ficou sob sus 
peita, na clândes·tinidade, a"XJ.ni +et o1J o que julgou ser sua maior proeza, ao v::.ajar pa 
ra o Chile, a fim de reintegr:>ar-.se ao conando da VPR e regressar ao Brasil can a tar€ 
fa de reorganizá-la no Nortleste. PÔde então, em um ano, apJntar todo o grupJ, inclusI 
ve sua rrnllhe:r>, a paraguaia .Soledad-Viedma, norta .ao ser presa. O Cabo Anselnn diz que 
hoje donne com a consci ência tranqll5lc. ; certo de que traiu, "com nuita honra o inter­
nacionalisnn proletário". (JB - 24/3/84) 

500 BIIRÕES DEFDIS, O FIM Ui\ PAUUPEI'RO 

Um --Simples despacho assinado ontem pelo governador Montoro anulou o ato do ex-governa 
dor Maluf que cri ou o consórcio IPr-Cesp-Paulipetro. "São Paulo pÕe um ponto final nã 
aventura da Paulipetro, que custou à I:xJpulacão urna ~rtância equivalente a 500 bi­
lhÕes de cruzeiros, sem que houvesse descoberto um litro .de petroleo ou um litro de 
gás" - disse Montoro. Mas a megalanania malufista de encontrar petróleo no interior 
paulista e em outras regiões do País vai continuar provocando runbos no orçamento es­
tadual: a Paulipetro ainda deve a seus .credores 106 bilhões de cruzeiros, que o docu·­
rnento assinado I:xJr Montoro se oompranete a p:tgar. (ESP - 24/3/84) 

EM Cl.JBATÃO, PELO MENOS 500 MORI'OS 

I:bcumento elaborado pelos praIOtores M. Ribeiro de Freitas e Pedreira Passos, a ser a 
ne.xado ao inquérito policial que apura as causas da .explosão no oleoduto da Petrobrãs 
em Olbatão, .na chamada tragédia .de Vila Socó, revela que pelo menos 500 pessoas nnrre 
ram no aciderrte. A Polícia enconnuu apenas 86 corpos, número oficial de vítinas. A: 
credita-s~ que a maioria dos corpos tenha desaparecido. em conseqliência da alta ternpe­
riatura . . Segundo o relatório dos prom:>tores, rrorre.ram no mínino 508 pessoas: 300 crian 
ças de até tr€s anos, 122 crianças de três a seis anos, sornados aos 86 documentados.­
Os pronntores fundamentam o cálculo no fato de não haver sido encontrado, na área a­
tingida pelo f ogo , qualquer corpo G(~ cr1iança com menos de sete anos. Na área central 
do incêndio não se encontrou sequer> .um corpo de adulto. (FSP - 25/3/84) 

CARTA DO LEITOR 

NOS CONFLITOS PE1A TERRA AS OORES E AS ESPERANÇAS 

ros TRABALHADORES RURAIS DA REGIÃO ARAGUAIA-TOCANTINS 

A O::x::irdenação da Comissão Pastoral da Terra do Regional Araguaia-Tocantins, 
abrangendo as Dioceses de são Félix do Araguaia (MI'), Conceição. do Araguaia (PA), To­
cantinópolis, Mira.cena do Norte, Cristalândia e Porto Nacional (GO), reunida em dezeJE. 
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bro de. 1983 em Colinas de Goiás, fez um l evantamento sobre a alannante situação Fun­
diária que vivem os Trabalhadores Rurais da região. 

Os dados que coletamos este ano, comErados aos do ano passado, revelam espan. 
toso crescimento da violência e da e.xpropriaçao dos pequenos agricultores e assalaria 
dos rurais. Por exemplo, na á:r:Ba do .Araguaia-Tocantins este ano, foram assassinados -
39 pessoas - entre trabalhadores e pistoleirDs; ameaças de rrorte 632; presos 148; en­
quanto em 1982 foram 10 assassinados; 130 ameaçados de norte; 20 presos. 

Vejam o quadro infonnativo. 

Conflitos e violências no Araguaia-Tocantins em 1983: 

local 

Cristalân­
dia 

Porto Na­
cional 

Mira.cerna. 
do Norte 

Tocantinó 
polis 

são Félix 

rrortos 

2 

2 

6 

do Arawaia . 6 
Conceição 
do Araguaia 2 3 

TOTAL 39 

ameaça­
dos de 
rrorte 

5 

11 

185 

28 

403 

632 

feri- f amí-
dos e lias 

fi· .. : espan· · · ameaça-
cados das de 

. d,espejo 

.'·· i·\~é l(1. . 
~., ..... . 

·· '::. 

.·1 . , .. 83) 
/-:~ .· - · 

; 525' 
.r·" 

.3 1187 

22 379 

116 . 1179 

l.42 ~400 

f amí­
lias 
despe 
jadaS 

11 

12 

45 

.42 . 

53 

361 

524 

casas 
queima 
das ou 
destru 
~as -

.3 

.3 

4 

12 

48 

262 

332 

presos 
ou de­
tidos 

4 

3 

4 

23 

_.1.14 
148 

seques 
tredos 

2 

4 

6 

Esses números representam, denuncia'Il, a inconsistência das diversas e mila­
greiras p:rumessas de candidatos ao governo dos Estados na .época dá. campanha eleitoral 
de 1982. Agora que estão no poder não se interessam de fato . em resolver a questão da 
violência' especialmente no càmp:::>. Além disso' propÕeiri· medidas paliativas .pâr8. resol ~ ,.._ .. 
ver o problema. da t erra, corro é o caso do ·:. com::x:lato prop:::>sto pelo governo do Estado de 
Goiás (FMDB). Se a resporisabilidade principal e primeira .pela situação difícil dos ho 
~s c1f> int:rior cabe ao poder central~ aos goverr:ios estadu,ais !~pesam átribui-­
çoes no freio aos desmandos, na busca de. alternativas e nas denuncias aos er!US do go 
vemo federal. .;· -. -

A atual política não vem ao encontro dos verdadeiros interesses dos Trabalha 
dores Sem Terra. Basta vemos a atuação do GEI'AT, no extrem:J norte de Goiás e Sudeste 
do Pará, que, por t odos os meios , tenta coagir os trabalhadores a aceitar apenas 20 
hectares de terra, muitas vezes em região de pouca festilidade, de difícil acesso, 
rruito acidentada e mesrro <Ulagada. A situação torna-se mais grave quando encontram)s 
trabalhadores desnorteados diante dos agentes do GETAT e do Projeto Rondon qtie dia 
e no~t'e os procuram? através ge. visita~,. reuniões, propagandas e . ~etos ~ con­
vence-los a que aceitem a r:olitica agrnria do governo para a regi.ao. Estas taticas e 
esforços politicos visam sem dÚvida a criação de condições favoráveis à implantação 
do Grande Carajás. . 

Exemplos de e.-ctrerra violência e rrortes :eor causa da política de concentração 
da terra são os recentes acontecimentos em São Felix do .Araguaia: . 

rrais de 30 pistoleirDs profissionais contratados pela Fazenda FRENOVA do Car 
tório Medeiros de São Paulo e Tapetes ITA, assassinaram barbaramente dois trabalhado::-
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res rurais. Segundo testerrunhas, tais pistoleiros apresentaram várias orelhas humanas 
com:> prova de cri.rres anteriores. Em Goianorte, Diocese de Porto Nacional, pistoleirDs 
apoiados por fazendeiros e p;::ilÍticos da região, apÓs urna frustrada tentativa de assas 
sinarem um p;::isseiro, resolveram matar o Pe. Francisco Glory, vigário da Pari)quia de -
Natividade que salvou-se devido a prDteção de uma família que o escondeu em casa. Im­
portante destacar ainda na Região de Porto Nacional o grande conflito envolvendo os 
p;::isseiros da Fazenda São João, onde o próprio Secretário de Segurança PÚblica, apÓs 
visita à área no dia 27/10/83, reoonheceu o direito à terra aos p;::isseiros. Apesar dis 
so o secretário não cumpriu as suas promessas de tcmar providências contra os tais -
pistoleiros que oontinuam agindo na Região. 

Todo esse quadro de violência e m::>rtes que são vítimas os trabalhadores ru­
rais, torna-se mais grave quando .saberros que também os míninos . direitos trabalhistas 
dos peões de Fazendas são desrespeitados chegando a serem espancados, torturados e 
até assassinados nos locais de trabalho e Delegacias de Polícia. 

No entanto, um fato se apresenta corro rrctivo de esperança e incentivo à luta 
e à Organização dos .Lavradores: A Libertação dos 13 posseiros e dos 2 padres de São 
Geraldo do Araguaia, apÓs 2 anos e 4 meses de injusta prisão. O povo organizou-se e 
oobrou do governo essa :iredida, mas ou-eras se fazem necessário e urgentes: a Declara­
ção da Inocência dos 15 INJUSTIÇADOS e a punição dos verdadeiros culpados por tantos 
crimes e desrrandos que existem na Região. 

A recente oonsagração da Igreja do CRISTO LlBERI'ADOR, em São Geraldo do Ara­
guaia, se coloca com:> sinal de fé e do desejo de Liberdade, Paz do povo sofrido e lu­
tacbr do Araguaia e do Brasil. 

Neste NATAL, reafinnanos o compromisso com Deus Feito Homem, continuanos de­
cididos a apoiar a Organização dos Trabalhadores Rurais. IncentiVaJn)S e participanos 
da CAMPANHA NACIONAL PEIA REFORMA AGFIKI.A, no sentido de que ela seja um avanço .de to 
da luta da classe trabalhadora, em vista de una Sociedade Nova. -

Pe. Ricardo Rezende Figueira. 
Cooroenador da CPI' Araguaia~Tocar.:tins 

Pe. Patrício O. Sullivan 
Vice-Cooroenador da CPI' Araguaia-Tocantins 
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